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A oficina “Libras para a vida” faz parte do projeto de extensão Oficinas Culturais 2019 e tem como 

público alvo, prioritariamente, a população de Dourados, mas, também, atende a comunidade 

acadêmica (professores, alunos e técnicos administrativos) dos diversos cursos de graduação e pós-

graduação da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). A presente proposta busca a 

partir de temática de oficinas desenvolver, primeiramente, o módulo básico, no qual os participantes 

terão a possibilidade de aprender algumas especificidades da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

Assim, objetiva-se desenvolver um conhecimento inicial da segunda língua oficial do Brasil, 

visando, principalmente, a conscientização sobre a inclusão social e a reflexão referente às questões 

históricas, sociais e culturais, próprias da comunidade surda. Considerando o novo cenário da 

educação no país, no qual as tecnologias são ferramentas importantes para o processo de ensino e 

aprendizagem, o sujeito se encontra permeado por uma infinidade de informações. Dessa forma, a 

comunicação desse módulo abrange elementos das mídias sociais, buscando utilizar uma 

metodologia ativa. Sendo assim, foi criado um portal no qual os alunos têm acesso ao conteúdo, que 

é voltado para o treinamento dos sinais apresentados em aula presencial, rompendo, portanto, as 

barreiras pessoais e físicas. A oficina pretende oferecer uma oportunidade aos estudantes de terem 

acesso à LIBRAS, visando adquirir habilidades comunicativas para interação e contato com os 

surdos. Desse modo, propõe-se desenvolver a partir de encontros semanais o conhecimento básico 

no idioma e, também, refletir sobre a inclusão e as questões sociais da comunidade surda. Todavia, 

o trabalho está em execução. No momento foi notada uma melhora singular em relação a 

comunicação dos participantes da oficina, isso porque ao ingressar no curso eles tendem a buscar 

por conta própria mais informações sobre a comunidade surda, enriquecendo o seu conhecimento 

em relação à língua. 
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